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COMMISSARIOS  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Do  quadro  sob  n.  1,  verá  V.  Exc.  o  numero  dos  commissarios,  e 
bem  assim  as  diversas  localidades  em  que  elles  exercem  a  sua  jurisdicção. 

MOVIMENTO  DO  PESSOAL  DOS  COMMISSARIOS 

18*» 

Em  9  de  Setembro  de  1879  foi  nomeado  commissario  do  Teixeira  o 
padre  Vicente  Xavier  de  Farias;  em  13  de  Outubro,  de  Cabaceiras,  o  tc- 
nente-coronel Bernardino  José  Limeira,  e  cm  27  do  mesmo  mez,  do  Tei- 
xeira, por  haver  mudado  a  sua  residência  o  padre  Vicente,  foi  nomeado 
commissario  o  padre  Bernardo  de  Carvalho  Andrade. 

1 8  8  O 

Ern  30  de  Março  foi  nomeado  commissario  de  Pombal,  Rufino  An- 
tonio Falcão  Cesar ;  em  30  do  mesmo  mez,  do  Catolé  do  Rocha,  o  padre 
Candido  Ferreira  de  Araujo  Barreto;  cm  25  de  Maio,  de  Mamanguapc, 
o  padre  Antonio  Ayres  do  Mello,  e  cm  21  c  31  do  mesmo  mez,  de  Alaffôâ 
do  Monteiro  o  capitão  João  de  Santa  Cruz  e  Oliveira,  e  do'  Pedras  de 

SR'  íÍT  ^0meS- d?  -Afello1Ran&e1'  e  em  9  de  Julho,  dc  Gurinhcm,  o 
padre  Odilon  Bemvmdo  de  Almeida  e  Albuquerque. 

DEMISSÃO  DE  COMMISSARIOS 

«™?  wí3  dc  0uTíu^  dG  l879  ^  destituído  dc  commissario  de  Caba- 
ceiras, Henrique  Jose  Cavalcante  ;  em  29  do  mesmo  mez,  do  Teixeira 

^^iTt/-  SUa  rCídenCÍa'  0  Padrc  Vicente  Xavier  de  Farias ! 
em  2o  e  31  de  Maio  o  padre  Frederico  de  Almeida  e  Albuquerque  de 

no?h3apC'i  7      J°SÓ  ^Fe™**  da  Silva,  de  PcSs  de^  Fogo 
por  haver  mudado  a  sua  residência.  ° 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  PRIMARIA 

Do  quadro  n  2  verá  V.  Exc.  que  existem  43  aulas  do  sexo  mascu- 
lino, das  quaes  40  «tio  efectivamente  providas,  e  3  interinamente ;  e 
dw  quadro»  m.  3  e  4  verá  V.  Esc.  que  existem  26  aulas  do  sexo  femi. 
nino  providas  efectivamente ,  e  5  interinamente. 

Movimento  do  pessoa]  da  Instrocçao  Pnblica  Primaria. 

designações 

Do  archivo  da  secretaria  vê-se  que  foram  designados  13  professores  a- 
funcções  ^  T*Se™m  dlversas  cadeiras.  Todos  assumiram  ás  respectiva! 

nomeações  ' 

Foram  nomeados  3  professores  e  8  professoras,  como  consta  das  ob- 
servações feitas  nos  quadros  ns.  2,  3  e  4. 

DEMISSÕES 

Foram  dadas  3  demiss  ões  em  professores  interinos,  constando  ape- 
nas que  uma  foi  a  pedido. 

LICENÇAS 

?j  arctiv0  da  secretaria  vê-se  que  foram  concedidas  29  licenças  sen- 
do 16  de  trez  mezes  cada  uma;  3  de  dois  mezes;  5  de  mais  de  um  mez  e 
outras  5  de  um  mez. 

Esse  demasiado  numero  de  licenças  não  é  muito  lisonjeiro  para  a 
ínstnurçâo. 

E'  natural  que  vários  professores  tenham  solicitado  as  mesmas  li- 
cenças, por  motivos  imperiosos,  mas  não  é  crivei  que  todos  as  obtivessem 
pelos  mesmos  motivos.  Semelhantes  interrupções  são  prejudiciaes  ao  en- 
sino, que  alem  de  outras  qualidades  demanda  bastante  assiduidade. 

FALLECIMENTOS 

Falleceram  2  profesores  e  1  professora. 

ENSINO  PRIMÁRIO  PARTICULAR 

Do  quadro  n.  5  consta  que  existem  5  escolas  de  instrucçSo  primaria 
para  o  sexo  mascolioo  e  3  para  o  sexo  femenino. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  SECUNDARIA 

0  único  estabelecimento  do.  iustrucçao  publica  secundaria  éoly- 
ceu,  onde. se;ensinam  diversas  línguas  a  sciencias,  como  verá  V.  Exc. 
do  quadro  n.  '6.  O  pessoal  deste  estabelecimento  .é  importante,  e,  em  go- 
rál,  honra  a  província,  não  sendo,  somenos  a  pessoal  algum  de  estabeleci- 
mentos idênticos  de  outras  províncias. 

ENSINO  SECUNDÁRIO  PARTÍCULA It 

Do  quadro  n.  7  consta  existirem  4  escolas  de  instrucção  secundaria 
particular  para  o  sexo  masculino. 

Movimento  do  pessoal  da  Instrucção  Publica  Secundaria. 

NOMEAÇÕES 

Por  portaria  de  20  de  Setembro  de  1879  foi  nomeado  o  bacharel  Ma- 
ximiano José  de  Inojóza  Varejão  para  a  cadeira  de  lingua  nacional,  va- 
ga pelo  fallecimento  do  respectivo  proprietário  bacharel  Custodio  Domin- 
gues dos  Santos,  e  pela  portaria  de  5  de  Junho  próximo  findo  foi  nomea- 
do o  cidadão  Jcâo  Hamilton  para  a  cadeira  de  mathematicas,  vaga  pelo 
fallecimento  do  respectivo  proprietário  bacharel  Manoel  Pedro  Cardoso 
Vieira.  Ambos  os  nomeados  estão  na  altura  das  nomeações,  já  pela  de- 
dicação ao  ensino,  ja  pela  aptidão  de  que  tem  clles  exhibido  irrefragaveis 
provas. 

ESTATISCA 

Se  exarei  a  presente  epigraplie,  não  foi  pela  rasão  de  offerecer  a 
V.  Exc  um  quadro  completo  da  estatística  da  instrucção  da  província. 

Semelhante  quadro  é  difBcil  pela  carência  de  dados,,  dificuldade  0- 
riunda  quer  da  relaxação  de  vários  professores  que  não  remettem  nos  de- 
vidos tempos  os  mappas  a  que  são  obrigados;  quer  da  negligencia  dos 
commissarios,  què  não  enviam  a  Directoria  o  quadro  das  escolas  existen- 
tes nó  districto  de  sua  jurisdicção,  c  o  mappa  dos  alumnos  que  frequen- 
tam ás  mesmas  escolas. 

O  commendador  Thomaz  de  Aquino  Mindéllo,  aquém  V.  Exc.  de- 
signou merecidamente  pata  substituir-me,  compiehendendo  o  alcance  da 
estatística,  formulou  uma  circular  em  15  do  mez  passado,  e  a  enviou  aos 
commissarios  ordenando  que  até  o  dia  10  do  corrente  remettessem  á  secre- 
taria da  inntrueção  um  quadro  das  escolas  e  eollegios  do  ensino  primário 
e  secundário,  publico  ou  particular,  para  ambos  os  sexos,  declarando  no 
nesmo  quadro  os  nomes  dos  professores,  directores,  condições  do  provi- 
mento, numero  dos  alumnos  matriculados  e  dos  frequentes.  Semelhan- 
te appôllo  aos  commigsarios  foi  baldado,  só  um  ou  outro  remetteo  o  qua- 


(iro  do  que  fallei  Entretanto,  do  exposto  c  do  mais  que  vou  acrescentar 
JeS  Sifr  ,coramissai:ios.  &  aulas  de  Ínstrucção  pubHca  para  0 
de inZnln°;-31  d-°  m6^a  nstrac?ao o  sexoàmenino;  Saulas 
femenino      Pnmana  particular  Pm  0  sexo  masculino  e  3  para  o  sexo 

As  aulas  de  instrucçao  publica  primaria  tem  1,192  alumnos  do  sexo 
masculino,  e  as  do  sexo  femenino  682.  As  de  ins  rucção  Trimaria  par- 
ticular tem  85  do  sexo  masculino  e  do  femenino  57  P  P 

^.^tí^f^6^0^15^^'^0  de  ^gua  nacional 
A  instrucçao  particular  secundaria  é  frequentada  por  102. 

PARTE  SEGU.XDA 

Meios  ilc  Melhorar  a  Inslrucção  Publica  Primaria. 

Achando-se  a  ínstrucção  publica  primaria  nesta  província  no  mesmo 
estado,  em  que  existia  desde  o  sco  começo,  pode-se  assim  dizer,  sem  mes- 
tres, material  de  ensino,  edificios  próprios,  regimen  interno  apropriado 
demanda  a  mesma  mstrucção  para  seo  melhoramento  uma  reforma  radi- 
cal; mas  esta  é  impossível  pela  carência  absoluta  de  meios,  attendendo- 
se  a  voragem  da  banca- rota,  em  que  se  debatem  as  finanças  da  província 
Ha  muitos  annos:  epor  isso  é  impossível  emprehender  grandes  commet- 
timentos,  que  vanos  povos  policiados  tem  realisado,  e  que  tantos  benefi- 
cios  na  prodigalisado  á  ínstrucção  popular.  * 

O  primeiro  seria  a  instituição  das  escolas  normaes  nas  quaes  se  po- 
desse  preparar  o  professorado  para  mais  tarde  desempenhar  as  funecões 
de  seo  magistério,  o  que  subreleva-se  desde  que  se"  attende  como* diz 
um  notável  escnptor,  que  o  professor  é  o  facto  capital  em  torno,  do  qual 
se  reúnem  todos  os  outros  factos;  a  sua  tarefa  não  consiste  unicamente 
cm  tazer  appheação  dos  meios  recebidos  por  outros;  deve  pensar  por  si 
mesmo  tanto  mais  quanto  o  entendimento  não  cresce  a  maneira  misterio- 
sa das  plantas,  mus  como  o  espirito  recebendo  doconteatode  outro  espi- 
rito a  animação  e  a  vida! 

Como,  pois,  sem  não  se  exigir  uma  educação  mais  ou  menos  comple- 
ta, pode  o  professor  desempenhar  as  importantes  funecões  do  magistério? 
uepoisd  sso  para  receber-se  a  instrucçao  ministrada 'por  bons  mestres, 
para  corresponder  ao  grande  dispêndio  que  tivesse  de  fazer  a  província 
convinha  instituir  o  ensino  obrigatório  contra  o  qual  um  falso  liberalis- 
mo travou  por  muito  tempo  renhido  certamen,  como  se  fosse  possível 
reconhecer  o  direito  á  ignorância,,  e  negar  ao  estado  o  direito  de  empre- 
gar todos  os  meios  de  defeza,  sendo  um  delles,  conforme  ensina  a  expe- 
neucia.a  ínstrucção,  por  meio  da  qual  os  cidadãos  comprehendem  melhor 
seos  deveres,  c  desviam-se  com  mais  facilidade  das  syrtes  da  vida  Mais 


nesta  proviucia,onde  as  aulas  da  própria  capital  resenteui-so  da  falta  de-u- 
tensilios  a  ponto  de  n2o  poderem  creanças  pobres  peuetrarem  nellas  pela 
deficiência  de  meios,  como  observei  nas  visitas  que  as  mesmas  aulas  fiz 
ha  poucos  dias,  éirapossivel  o  ensino  obrigatório,  porquanto  em  todos  os 
paizes  em  que  o  mesmo  ensino  acha-se  estabelecido,  o  estado  pede  apenas 
ao  pai  a  pessoa  do  filho;  reconhecendo  os  próprios  sectários  dessa  doutri- 
na, que  sem  meios  para  a  sua  realisação  por  parte  do  estado  torna-se  o 
ensino  obrigatório  uma  revoltante  tirannia  Entretanto,  níto  sendo  possí- 
vel melhorar  a  instrueção  pela  instituição  das  grandes  medidas  que  recla- 
mam avultados  capitães,  pode-se  adoptar  certas  medidas  que,  umas  sem 
a  niinima  despeza,  e  outras  com  pequena  despesa  produzem  um  melhora- 
mento aliás  seusivcl,  eoaio  passo  a  demonstrar. 

KUNCÇÕES  DA  DIRECTORIA 

O  Reg.  de  1852,  uuica  legislação,  que,  para  bem  dizer,  rege  a  íns- 
trucção  publica  nesta  província,  conferio  ao  Director  as  attribuiçõescons- 
tantes  dos  arts.  78  e  79  que  alem  de  deficientes  tornam- se  nullas,  porque 
quasi  todas  ellaa  dependem  do  placet  da  administração. 

^  E  nem  isso  é  admirável  desde  que  se  observa  que  na  epocha  da  pro- 
mulgação do  mesmo  regulamento  imperava  com  toda  a  pujança  a  centra- 
lisação,  esta  verdadeira  apoplexia  fulminante  dos  estados,  na  elegante  e 
concisa  phrase  de  um  escriptor:  hoje  pois  que  o  império  da  centralisação 
vai  arruinando-se,  não  é  possível  que  varias  medidas  aliás  urgentes  e  al- 
gumas  de  mero  expediente,  e  que  muitas  vezes  demandam  bastante  cele- 
ridade, dependam  da  saneção  presidencial,  não  podendo  o  director  por  si 
mesmo  prover  a  qual  quer  reclamação  urgente. 

Em  varias  províncias,  como  Bahia,  Pernambuco,  o  director  satisfaz 
por  si  as  necessidades  do  serviço  da  instruecão,  como  nomeação  de  com- 
missanos,  nomeação  intarina  de  professores*  attempacão  de  prasosnara 
os  mesmos  entrarem  em  exercício,  distribuição  de  cotas  para  aluguel  de 
casas  e  acquisição  de  utensílios,  e  muitas  outras  medidas  que  seria  fasti- 
dioso enumerar:  aqui  algumas  attribuiçôer.  que  lhe  são  conferidas  depen- 
dem do  presidente,  que  é  o  verdadeiro  chefe  da  instruecão,  tornando-se 
quasi  nullo  o  cargo  de  director. 

V.  Exc.  comprehende  que  a  administração,  oDérada  de  pesados  en- 
cargos, com  a  celeridade  indispensável  não  pode  satisfazer  a  instantes  re- 
clamos do  serviço  da  instruoção:  convém,  pois,  que  tamanha  anomalia 
desappareça,  e  que  exista  um  director  com  direcção  própria  que  em  geral 
independa  da  administração,  salvo  em  casos  graves,  e  mais  complicados.' 

Mas.  alargaado-se  a  esphera  das  attribuicões  do  director,  convém 
que  este  tenha  auxiliares,  que  com  clle  cooperem  na  grande  e  pesada  ta- 
reia do  serviço  da  instrueção,  e  assim  è  necessário  instituir  um  conselho 
iltterano  que  com  o  director  decida  das  questões  relativas  ao  ensino,  me- 


t%toT  ^  CSCOhS'  Í,ap°3ÍÇ5°  dQ  P°aas  di^iplinares  o  vario  ous- 

Nas  províncias  mais  adiantadas  que  esta,  e  em  que  a  instruem  t-™ 
feito  alguns  progressos, existe  semelhante  instituiça?"    mStlUC^°  tem 

CONDIÇÕES  DE  ADMISSIBILIDADE  AO  PROFESSORADO,  INDEPENDÊNCIA  DESTE. 

n,OnfnmrtarZqUen?0ÓP°ssivelexistil'  nesta  província  um  estabeleci 
™Z™tVn1Z°™  f3.Çam  860  D0^doPpaSsando  ^SdE 
^SX^^tTT  *ne^«*»»  admittídol ia  concurso  s. 

♦  ^  evita-se  que  certos  indivíduos  mediante  cvnica  Vm 
desenvTvi°llMTheCem' VimP°rtan«a  das  funeções  do  magistério  o 

Convém  approveitar  o  ensejo  para  observar  a  V.  Exc  aue  sendo  n 

aaet  ?enSf  05  Professores  Activos,  e  aposente  os 

]§S2i«?  mos1tra5em  1DePtos  Para  o  serviço  da  instruecão. 

iandaT™™  qU-  queserá  *ma  lei  de  e  outras  quei- 

£if  !'P  qUe  ma«*radamosi»is  de  família  quando  pedem  a  ProXia 

ebu         -a  Se°^  fiJh0/  e  csta  líes  dá  ^ividuoqs      com o TmesmoTcÊ  ! 

slelhantrr  ^  3  ^™«»  »  esc°la*-    Toda  a  condescendenefa  em 

vtSSEÍV      í°  ^rviÇ0.P:ílicodondeo  P&vo  aufere  mais  dSíS 
bem  íSn  : 6  s?mduvida  Prejudicial  não  só  ao  mesmo  pôvo  como  tem 
bem  a  Projincm  que  muito  utilisa  com  a  Instrucção  Lm  oSiS ' 

nor  outr^rtant°  qUe  desde  Já  se  °Pere  P.elos  ^eiosLSos  ou 

ESrs  Sr  iad-ica?  n,° pessoai  da  ssSsS 
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Cousidero  tão  importante  semelhante  melhoramento,  que  se  V.  Exc. 
loval-o  a  offeito  não  pode  ser  elle  obliterado  da  memoria  dos  Parahyba- 
nos,  porquanto  a  experiência  quotidiana  mostra  que  o  professor  muitas 
vezes,  ó  victima  de  caprichos  políticos,  soffrendo  remoções  arbitrarias,  e 
outras  eleva-se  por  virtude  desses  mesmos  caprichos. 

Em  ambas  as  hypotheses  é  fácil  calcular  o  prejuiso  que  advém  a  Ins- 
trucoão  Publica. 


ENSINO  LIVltE 


E'  iucrivcl  que  ainda  nestes  tempos  que  atravessamos  e  em  que 
quasi  geralmente  o  depotismo  abrindo  caminho  a  liberdade,  o  ensino  li- 
vre tem  apparecido  radiante  no  horisonteda  mesma,  sepultando  na  noite 
dos  tempos  a  theoria  de  timoratos  publicistas  e  pretensos  defensores  do 
crenças  religiosas  que  o  consideravam  como  um  prejuiso  a  segurança  do 
Estado  e  estabilidade  das  mesmas  crenças,  é  incrível,  repito,  que  ainda 
subsistam  as  disposições  dos  arts.  46  c  47  do  Keg.  vigente  que  exibem 
imperiosamente  licença  por  parte  d'aauelles  que  querem  dedicar-se*  ao 
magistério  particular,  precedida  de  certas  exigências. 

Semelhante  incredibilidade  subreleva-se  desde  que  o  Governo  Geral 
estabeleceu  o  ensino  livre,  promulgando  o  Decreto  de  19  de  Abril  de  1879 
que  por  si  só  seria  suficiente  para  immortalisar  a  situação  inaugurada  a 
5  de  Janeiro  de  1878,  attestando  aos  presentes  c  vindouros  que  sua  ele- 
vação ás  altas  regiões  do  poder  não  é  c  não  foi  estéril. 

Em  homenagem,  pois, ao  ensino  livre,  a  esse  grande  triumpho  da  de- 
mocracia moderna,  o  qual  tão  úteis  proventos  tem  dado  a  Inglaterra 
Suissa,  Bélgica,  Estados-Unidos,  peço  a  abolição  dos  citados  &arts  dó 
Reg.  permittindo-se  a  qualquer  candidato  ao  magistério  particular  esta- 
belecer escolas,  independentes  de  licenças  e  sendo  apenas  o  povo  o 
único  fiscal  das  mesmas  escolas. 


CO-EDUCAÇÃO  DOS  SEXOS 


.  Nao  e  sem  certo  acanhamento  que  traço  algumas  linhas  sobre  o  en- 
sino promíscuo,  porquanto  certos  prejuisos,  certos  erros  quando  se  acham 
araigados  em  um  pôvo,  com  grande  difficuldade  se  extirpam ,  porque  en- 
contram sempre  da  parte  de  vários  espirites  affeitos  aqucllcs  prejuisos, 
obsecados  por  aquelles  crros,a  mais  formal  opposicào.  1  J 

E'  li  \mào  que  impellidos  por  causas  diversas  "individuo?  de  educação 
elevada  mostram  bastante  reluctancia  pelo  ensino  promíscuo ;  porem  ella 
deve  ser  vencida  pelas  regras  da  prudência  c  da  moderação  «m"dovcm 
observar-se  em  seme  hante  systema.como  aconteceu  nos  lístados-Un id  w 
onde  o  ensino  promíscuo  soffreu  a  principio  opposição, 
esta  depois  pelas  cautelas  que  em  relação  í  semelhante  syslZTadoT- 
ram  os  Americanos,  directores  e  professores  de  collcgios;  7tX  saU 
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Wto^ííS"1110  D,!sta  ''«'inckadopte-so  o  ensino  ptomncuo  Ka. 

ÍÍtd-f SU?  ?  a^udIes  Ve  se  extorcem  nas6onvuto 

m  seria.    Portanto,  entendo  que  quanto  antes  se  deve  fazei  uma  Ln 
tativa  pondo-se  cm  execução  a  disposição  da  lei  de  8  de  5E£»Tl87fl 
o  permittindo-sc  as  professoras  da  capital  a  ndaMm^Sil^ 

acham  com  tanto  que  se  faça  alguma  experiência  porque  esta  tos- 
sem mto  necessária  em  matéria  de  Instruccão:  é  á  virtude  de  tem- 
tivas  e  experiências  que  a  União  Americana  deve  seus  mara4S 
progressos  em  matéria  de  Instruccão.  niuiaumoso» 


ENSINO  NOCTURNO 


.J^^PjP.^^Wade  dalei  que  a  Constituição  outorgou,  a  ne- 
cessidade da  difusão  do  ensino  por  todas  as  ciasses  da  sociedade  pro- 
vam exuberantemente  a  instituição  do  ensino  nocturno,  quando  gran- 
de parte  da  população  não  pode  por  cireumstancias  peculiares  vozar  do 
ensino  diurno,  como  os  operários,  artistas,  que  de  aia  empregam-se  no 
trabalho  donde  tiram  a  sua  subsistência.  Fb^^no 

Emquanto  não  melhorar  o  estado  financeiro  da  Província,  seino- 
mante  systema  de  ensino  pode  sor  estabelecido  na  capital  e  cidades  do 
interior,  encarregando-se  dcllc,  mediante  gratificação  módica,  os  pro- 
íessores  públicos.  *  :  '  1 

WnSí*  CapÍtf1  algUDtí  tCn)P°  Íá  Z°Z0VL  dc  tá0  util  instituição, 
,tZlt  ^  T\ÚUf  tíSCOkf  r*UC  cram  dentadas  por  mais  d3  00 
alumnos.  bemelhante  providencia  c  tanto  mais  imperiosa  quanto  tra- 
ta-sc  da  exclusão  dos  analphabetos  da  importante  funeeão  do  voto  ex- 
clusão alias  muito  natural,  porque  como  reconhece  *Stuart  Mill '  ouc 
nao  e  suspeito  ao  verdadeiro  liberalismo,  os  analphabetos  para  nãó  per- 
turbarem a  importante  funeçãodo  voto  devem  ser  da  mesma  excluído*- 
c  uma  vez  que  a  lei  não  quer  a  sua  exclusão  systbematica  convém  em- 
pregar todos  os  recursos  para  instruil-os. 

Termino  as  minhas  observações  sobre  semelhante  assumpto  obser- 
vando que  parece  praticável  a  noute  o  ensino  promíscuo  aprendendo 
conjunctamente  as  pessoas  Jc  família  pertencentes  a  ambos  os  sexo* 
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CAIXAS  ESCOLARES 


A  creaçà*o  das  caixas  escolares  é  indispensável  nos  lugares  em  que 
a  Instrucção  definha  pela  fallencia  de  recursos. 

.Repetidas  vezes  a  falta  de  frequência  dos  aluamos,  o  seu  atraso 
origina-se  da  carência  de  meios  necessários  para  frequentarem  as  aulas 
e  adquirirem  certo  adiantamento.  Para  obviar  a  táo  grande  inconveni- 
ente ia  o  recurso  das  caixas  escolares,  cujos  fundos  poderão  compor-se 
de  certos  e  determinados  impostos,  aliás  módicos,  além  das  multas  im- 
postas em  virtude  do  Regulamento  da  Instrucçío,  donativos  particula- 
res e  do  vencimento  que  o  professor  tiver  de  perder  por  licenças  e  faltas. 
Semelhantes  fundos  devem  ser  unicamente  reservados  a  satisfação  da 
necessidade  dos  alumnos  pobres. 

NSo  nos  devemos  esquecer  que  em  paizesonde  se  gastam  avulta- 
das sommas  para  com  a  Instrucção  PuMica,  como  nos  Estados  Unidos 
onde  se  gastam  para  mais  de  quatro  centos  e  cincoenta  milhões,  ahi  a 
Instrucção  tem  seu  fundo  especial,  oriundo  da  renda  de  certos  terrenos 
destinados  á  mesma  Instrucção,  de  sorte  que  è  devido  a  esta  renda  es- 
pecial que  sobejam  os  recursos  para  o  desenvolvimento  da  Instrucção 
popular.  * 

E'  verdade  que  estamos  longe  de  attingir  ao  desenvolvimento  da 
Instrucção  em  semelhantes  nações.'  trago  porém  o  exemplo  para  de- 
monstrar que  nada  se  tem  leito,  mas  que  pouco  a  pouco  po- 
de-se  fazer  alguma  cousa. 

CONFERENCIAS 

Parece  quo  se  deve  adoptar  o  systhema  de  conferencia  entre  os  pro- 
fessores da  capital  tratando  de  questões  attinentes  ao  ensino  e  a  dis- 
ciplina escolar. 

Semelhante  systema  é  bem  conhecido  ealem  de  ser  um  estimu- 
lante poderoso  para  os  professores,  colhem-sc  delles  diversas  vantagens. 

UNIFORMIDADE  DO  ENSINO 

N5oé  possível  haver  uniformidade. 

Na  visita  que  fiz  ás  aulas  da  capital  vi  a  variedade  de  compêndios 
e  opúsculos,  e  o  que  é  mais  em  uma  so  aula.    Procurei  saber  Hausa  de 
semelhante  inconveniente  e  fiquei  convencido  que  ella  origma^e  da  dif 
!Slât~  ^  ^  d0Sal™-^tLbemd 

saroidnfforrntir^^'  pel°  **'  VÍ*entc  é  ohrigado  a  uniformi- 
zai o  cnsmo,  formular  programmas  etc,  mas  cemo  efifectuar  isso  quan- 
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do  percorrcndo-so  as  escolas  vô-se  aufnnfpK™*  «1 

compendio  mais  barato  o  oue 2  lntellze\ alumnos  procuram  um 

eido  pelos  cofres  públicos  ?  P  °  S61'  substltuido  por  um  forne- 

MATRICULAS  jj  FUKUS 

siado  o^dVS0  K  mais^  °  SeCMd>™'  «d»  <W 
anuo,  começasse  a  7  do  De  fXo  oS-'  °  V!  0  íeriad(>  °»  <"« 
lis«nd„.sc  pkara  ambos  „ Sos  da taSS?  d\  pt^™'  Senera" 
nas  da  Semana  Santa  priacMasim ™ ?  °3.™™<»a,  qUe  as  fe- 
irassem ao  Domingo  d»PPaXa         q       fe'ra  íe  ^  ^i-mai- 

ao  progresso  dos  meiWertndS  ^.dmdade  sío  necessária 

PENAS   E  RECOMPENSAS 

Pr  o  ceias  o  disripUnar 

bclc4tr0^  semelhante  sJstema  penal  esta- 

remoção  para  entrancia  inferior  £E£.£,S!f'  e 
certa  ordem  dc  foltas  csradn^™™  P ondend.°  a  cada  gráo  depena 
com  recurso  jTflfite T^M-mp^  Pel°  Director> 
recurso  para  o  Directo  índo  rnS  ~™«anos  do  interior  com 
maiores  {,  Presidente da í Província    P  imPosic5es  de  penas 

cia  eSeTct,  ToTv  Í^Z'^  0  T  CWVem  com  «B«- 
processo  são  esXecida^  no  ToSTÚ^  "  ie*  do 
acusado  e  resffuardar  os  inwLFJT  5  garantir  a  mnocencia  do 
mesmas  leis  outros  tantos  Et  *  0rdeni  pubhca'  alèm  de  serem  as 
cia  do  juiz  t0S  pWs  1ue  Suiam  e  esclarecem  a  conscien- 

te ^S?^^*  tSS^'  C0*"- 

Convém,  pf ^estS  cer  qu^o  ^  feit°  semelba^e  svstema. 
ção  asiia%TÍ^^^1^>^0fxJ^^'^oi,f  já  em  rela- 

produção  das0pTóvasTeacXâo    àflt  d°  aCCUsado*  a 

mesmo  processo  o  seu  despacho  V  Í  Jpf  *'  6  !°  encerra*ento  do 
do  dispêndio  dos  dinl  Spul Sfcof         '  6  ^  ÍndePende 
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Também  o  citado'  Keg.  cogitou  do  systcraa  dc  recompensas  que  cm 
relaçffD  a  Instrucçffo  serve  de  cstimulos  para  o  cumprimento  do  deve- 
res, e  faz  desapparecer  a  confusão  do  zelo  o  da  intelligencia,  com  a-di- 
sidia  e  ignorância.  Entendo,  pois,  que  o  professor  que  durante  certo 
tempo  tiver  grande  numero  de  aluamos  de  frequência  e  der  certo  nu- 
mero de  habilitados,  e  tiver  composto  obras  úteis,  devo  ter  uma  grati- 
ficação pele  seu  merecimento,  além  dos  accessos  as  entrancias  se  estas 
ftreBi1  creadas. 

CONCLUSÃO 

Tenho,  Exm.  Snr.,  não  só  exposto  como  indicado  as  medidas  que 
me  parecem  necessárias  em  beneficio  da  Instrncção,  procurando  assim 
cumprir  os  deveres  inherentes  a  meu  cargo.  Se  não  fui  mais  além  c 
porque  o  estado  financeiro  da  Província  não  o  permittia,  e  eu  não  quiz 
ultrapassar  os  limites  do  que  é  possivel  e  praticável  para*emmarannar- 
me  em  theorias  vans  e  abstractas,  porquanto  varias  das  reformas  indica- 
das, nSo  demandam  despeza  alguma,  e  outras  podem  realisar-se  com 
pequenas  despezas  para  os  cofres  públicos,  sendo  ao  mesmo  tempo  com- 
pensadas pela  suppressão  de  algumas  despezas  inúteis 

Suppram  as  luzes  de  V.  Exc.  a  incontestável  obscuridade  desse 
trabalho. 

Directoria  da  Instrucção  Publica  da  Parahyba,  em  27  de  Agosto 
de  1880.— Deus  Guarde  á  V.  Exc— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Gregorio  Jose 
de  Oliveira  Costa  Júnior,  M.D.  Presidente  desta  Província. 


O  Director, 


Ivo  Magno  Borges  da  Fenceca. 


